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Síntese 6 – “A atividade de aprendizado e os problemas referentes à formação do pensamento teórico dos escolares” – Vitaly Rubtsov

O texto começa apresentando algumas distinções entre dois tipos de saber. O saber empírico é elaborado pela comparação entre objetos e suas representações, permitindo uma generalização formal das propriedades dos objetos, tendo como base a observação, refletindo as propriedades exteriores dos objetos e apoiando-se nas representações concretas; assim, a propriedade construída a partir de comparação entre objetos é análogo às propriedades específicas dos objetos. Para concretizá-lo é preciso escolher exemplos em uma classe formal. Seus resultados são fixados por meio de uma palavra. O saber teórico diz respeito à análise do papel e da função de uma relação entre as coisas no interior de um sistema, tem origem em uma transformação dos objetos, refletindo as relações entre suas propriedades e suas ligações internas, superando as representações sensoriais; nele ocorre a manifestação de um elo entre o geral e o particular, isto é, uma ligação entre uma relação geral e as manifestações concretas de uma realidade. Para concretizá-lo é preciso transformar o saber em uma teoria deduzida e explicada a partir das manifestações concretas do sistema. Seus resultados são expressos por meio de diferentes modos de atividade intelectual e por diferentes sistemas semióticos.
Em consonância com a periodização tradicional de Elkonin, a atividade de aprendizagem é fundamental para crianças entre 6 e 10 anos, uma vez que nesse período ocorrem novas estruturas psicológicas determinantes de particularidades de atividades como brincadeiras, por exemplo. No caso dos adolescentes, a aprendizagem é comandada por um conjunto de atividades sociais.
O texto apresenta como necessidade e motivos suficientes para o aprendizado a atitude teórica diante da realidade, bem como o emprego de meios para aquisição dos conhecimentos teóricos. Por essa razão, uma das características mais importantes dos problemas de aprendizagem é a aquisição de um método teórico geral que visa a resolução de problemas concretos e práticos, desde que haja concentração no que ele têm em comum, e não na resolução específica de um especificamente.
A generalização formal empírica consiste na valorização das propriedades comuns e externamente semelhantes de vários objetos no momento de uma comparação. A teórica requer uma análise das condições iniciais de construção de um sistema de objetos mediante sua transformação, permitindo apropriação de conhecimentos. Nesse movimento, para Vygotsky, os conceitos seriam “representações genéricas das coisas”.
Diferente do problema concreto e prático, o problema de aprendizagem está relacionado à aquisição dos modos de ação em si, sendo as condições da ação o objetivo principal da resolução específica. A solução de um problema concreto também incorpora um elemento de aprendizagem. De acordo com o texto, quando não se diferencia a resolução de um problema de aprendizagem de um problema concreto e prático, ignoram-se as regras de aquisição das formas gerais de ação e a aquisição de conhecimentos teóricos, o que impede a explicação e a justificação de condições de um problema de aprendizagem e os mecanismos necessários à sua resolução.
A ação cognitiva se caracteriza pelo modo de analisar a estrutura e o conteúdo de um objeto, que permite deduzir uma propriedade concreta, estado de um objeto ou estado de uma situação, a partir de uma relação geral que caracteriza o princípio a que o objeto corresponde.
A estrutura da ação de aprendizagem engloba transformação de um objeto ou de uma situação para destacar relações fundamentais do sistema, materialização da relação sob a forma de objetos, desenhos ou símbolos, transformação do modelo das relações para fim de estudo das propriedades intrínsecas, valorização e criação de problemas concretos para serem resolvidos recorrendo-se à forma geral, controle de ações precedentes e avaliação da aquisição que figura como resultado da resolução de um problema de aprendizagem.
A aptidão para aprendizagem é apresentada no texto como resultado de determinada interiorização, de acordo com pesquisas no campo da psicologia. Nesse sentido, a atividade de aprendizagem se apresenta como uma atividade realizada em comum, na qual as tarefas são repartidas entre alunos e alunos e entre alunos e professores, figurando como uma atividade cognitiva e de pesquisa a ser organizada pelas crianças, podendo-se utilizar “esquema de pesquisa”, em que são apresentados na forma de signos e símbolos o objeto de pesquisa, o problema e os meios de resolução e de controle.
Rubtsov aponta que o processo de aprendizagem deve orientar os alunos na resolução de um problema comum, na criação de um resultado comum, na identificação das características materiais de um objeto concreto e das formas gerais de como pode se transformar. De acordo com os resultados de sua pesquisa, a organização da atividade em comum origina as operações cognitivas da criança, envolvendo relação entre diferentes modelos de transformação de esquemas de ação e diferenciação desses modelos, tomando-se os resultados comuns ocorridos na atividade. A estrutura dessa organização começa com a repartição dos modos de ação entre os participantes, havendo troca de objetos materiais e transformação de modelos, passando pelo estágio em que ocorre compreensão mútua mediada pela comunicação e por ações de um participante em relação a outro. Assim, a repartição dos modos de ação é uma condição para a gênese dos processos cognitivos, que deve ser capaz de dar origem às formas de ação sensoriais, materiais, simbólicas e gráficas, dadas as transformações dos modelos feitas pelos sujeitos envolvidos, cujo objetivo deve ser a compreensão comum.

Questões:
1) [bookmark: _GoBack]Colaboração. O desenvolvimento cognitivo infantil, tal como apresentado por Rubtsov, baseia-se na atividade entre os pares, que, supostamente, devem estar em ressonância no que diz respeito à colaboração. Nesse sentido, é preciso garantir essa colaboração mútua e o envolvimento das crianças no processo de aprendizagem que se dá na atividade comum. Apresenta-se, então, a seguinte questão: como fazer convergirem os motivos de várias crianças no objeto da tarefa de estudo? Tendo em vista a realidade brasileira em que turmas são superlotadas de estudantes com condições de vida e estágios cognitivos muito heterogêneos, há uma resposta geral para a pergunta levantada?
2) Aplicação à formação escolar na fase adulta. Há algum estudo que trate o desenvolvimento cognitivo e processo de aprendizagem em ambiente escolar na fase adulta, como em turmas de EJA ou na educação de nível superior?

